
  hugo de são vítor


  Epítome de filosofia


  PRÓLOGO


  Sóstenes: Esse nosso irmão Díndimo, ó Indalécio, costumava oferecer-nos frequentes estímulos nos mais excelentes estudos. Mas eis que agora já é o terceiro dia em que ele se furta a apresentar-se a nós como de costume; talvez o nosso torpor o tenha enfadado, levando-o a calar-se. Sendo assim, é justo que interpelemos nosso amigo e, para que não afaste os seus pensamentos assim como está, solicitemos uma conversação filosófica. Como sabes, é agradável que, nos começos de todas as narrações, sejam abordados alguns temas aprazíveis a fim de preparar brandamente a alma para outros maiores. Tive essa ideia agora mesmo, por ser econômica e não de todo desprezível.


  Indalécio: Eu conheço, ó Sóstenes, esse homem. Está sempre à espera de almas bem-humoradas; se nos vir preparados e cheios de vivacidade, ele não se poderá conter. Portanto, faze como te apraz, porque aí vem Díndimo.


  Sóstenes: Estamos bastante perplexos de ver que, contrariamente ao costume, tu nos apareces mudado; pelos últimos três dias estivemos desocupados em razão da tua ausência, já que não nos comunicaste nada do habitual. Por isso, eu e teu amigo Indalécio ajustamos ter a audácia de cobrar-te esta dívida, sobretudo porque a discussão que queremos fazer é tal que não há de desagradar também a ti. Com efeito, não exigimos de ti uma tarefa imensa e suscetível de definição após um longo debate, embora essas coisas também não sejam alheias ao nosso propósito; mas apenas pretendemos encomendar à memória um resumo desses assuntos. Aquelas coisas também virão a seu tempo, depois que forem conduzidas estas, cuja prévia constituição se mostra necessária ao ordenamento dos princípios de todo e qualquer estudo. Trata-se, pois, de expor em poucas palavras, à guisa de resumo, todos os temas que foram amplamente desenvolvidos nos estudos de filosofia, com múltiplas formas de discurso, por aqueles que parecem ter acrescentado algo aos louvores da sabedoria, para então estabeleceres esses temas como certos primórdios de todas as doutrinas que se discutem em filosofia.


  Díndimo: Vejo que vós, fingindo intenções recreativas, tentais impingir-me uma tarefa bem trabalhosa. De fato, não é grande coisa discorrer com eloquência sobre uns poucos assuntos, mas manejar muitos sumariamente exige um trabalho mais prolixo. No entanto, já que o ajustastes de comum acordo e concebestes o parecer de que isto deve, em absoluto, ser feito; e sendo essa obra tão claramente útil e comprovadamente honesta, a amizade não deve sofrer repulsa. Todavia, a fim de que eu possa executar mais plenamente e sem nenhum desvio o que me pedis, parece bem que as vossas perguntas venham sempre na dianteira e abram caminho à narração, não seja que eu haja compreendido mal, com base na vossa proposta, o que devo dizer.


  Sóstenes: Já há muito tempo eu reconheci que Indalécio possui uma inteligência superior, e por isso o constituo, agora, como guia neste empreendimento. Depois, se parecer que devamos adicionar algo da nossa parte, farei um acréscimo na esteira dele.


  Indalécio: Não me atrevo a preceder-te neste assunto, sobretudo por teres sido o primeiro autor desta causa e confessares que já tens delineado na memória o trajeto que ela deve seguir até chegar a termo. Contudo, se comprovardes que uma contribuição minha seja necessária em alguma parte, quando tiveres[1] manifestado aonde se dirige o teu projeto, seguirei, quanto me pareça conveniente, os passos de meu predecessor.


  Sóstenes: Portanto, como determinastes que eu devo dar início a toda esta discussão e, ao mesmo tempo, nós te encontramos, ó Díndimo, ainda mais benévolo do que desejávamos, não vos aborreçais se eu acrescento algumas coisas além do que foi proposto. Efetivamente, não quero que me julgueis esquecido da promessa se, ao tratar do número das partes, eu estender um pouco a investigação à definição das coisas.


  Díndimo: Por uma vez te consagramos o nosso ócio; não podemos julgar alheia nenhuma contribuição que trouxeres.
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  1 Nesta frase, como em outras, o autor emprega a 2.ª pessoa do plural e, em seguida, a mesma pessoa do singular — nt.


  i
 Definição e origem da filosofia


  Sóstenes: Que é filosofia?


  Díndimo: É a dedicação[2] de buscar a sabedoria e a diligente investigação da verdade.


  Sóstenes: Qual a origem do nome filosofia? Pois, embora a interpretação do nome seja bastante conhecida, não convém omitir a pergunta, visto que nem todos entendem igualmente a força das palavras.


  Díndimo: Filosofia traduz-se por “amor à sabedoria”. Não se trata daquele amor pelo qual se amam coisas perfeitamente conhecidas, mas daquele pelo qual a verdade, ao ser degustada, é mais intensamente desejada. De fato, esse desejo é o motor do estudo e estimula a mente a aprender e a esmerar-se em direção à verdade completa. Assim, pois, a filosofia é o estudo da sabedoria, que tem início em uma saudade amorosa pela qual o homem conhece [a sabedoria] a fim de buscá-la mais perfeitamente.


  Sóstenes: Que é sabedoria?


  Díndimo: É a compreensão do verdadeiro isenta de dúvida.


  Sóstenes: Que é o verdadeiro?


  Díndimo: É verdadeiro que é aquilo que é; de modo semelhante, é verdadeiro que não é aquilo que não é.


  Sóstenes: Em que medida é verdadeiro que não é aquilo que não é?


  Díndimo: Naquilo que é, é verdadeiro que não é aquilo que ele não é.


  Sóstenes: Naquilo que é, como pode ser verdadeiro que não seja aquilo que não é, visto que, mesmo que nada fosse, ainda seria verdadeiro que não é aquilo que não é?


  Díndimo: Por que não percebes que, na medida em que isto é, também é verdade que é verdadeiro que não é aquilo que não é, ainda que não fosse o que é?


  Sóstenes: Que é isto onde é verdadeiro que é aquilo que é e que não é aquilo que não é?


  Díndimo: É a própria sabedoria, na qual é verdadeiro tudo o que é verdadeiro; e nela também é verdadeiro o próprio fato de que não é verdadeiro aquilo que não é verdadeiro.


  Sóstenes: Em que consiste o verdadeiro, cujo fruto é prometido pelo estudo da sabedoria?


  Díndimo: Três são os pontos em que a filosofia exerce, retamente, toda a sua atividade. A primeira investigação do homem deve ser esta: conhecer-se a si mesmo e reconhecer que é uma criatura.[3] Depois, quando começar a se reconhecer, investigue o que é aquilo pelo qual foi feito. Em último lugar, comece a meditar também, a título de exercício, sobre as obras admiráveis do seu Criador, para que compreenda também o que é isto que foi criado com ele e por causa dele. Essas são as três vias pelas quais discorre a investigação da sabedoria em direção ao seu fim. De fato, o fim de toda a filosofia é o reconhecimento do sumo bem, que está situado somente no Criador de todas as coisas. E somente esta é a vida, sendo que, das outras duas, uma conduz à vida, e a outra a acompanha nessa condução. Sim, porque o conhecimento das coisas criadas não leva à vida se não conheceres a ti mesmo; ele só pode ser um companheiro de viagem daquele que leva à vida e que em ti é próprio. Logo, desviaram-se do caminho reto neste ponto, e não chegaram ao fruto da sabedoria, aqueles que buscaram a verdade apenas fora de si, seguindo as ínfimas criaturas e não considerando o que é verdadeiro. Isto era tão somente o início de um pequeno começo, e esses tais não souberam quão distante ainda estava a verdade consumada, de modo que nem o início foi verdadeiro, já que não foi seguido por nenhum fim. No entanto, contemplaram mais proximamente a sabedoria aqueles que, abarcando-lhe ao mesmo tempo o princípio e o fim numa breve definição e comprovando que os seus fins também não são desconhecidos, identificaram a filosofia primeira com a meditação da morte, e a filosofia segunda na meditação da vida, dando a entender claramente que o conhecimento de todas as coisas mutáveis pode ser o início da sabedoria, mas nunca a sua consumação. De fato, a filosofia escolheu como objeto da atividade intelectual somente aquelas coisas que apresentam uma verdade inequívoca ao juízo de quem desenvolve um raciocínio. Pois o princípio do conhecimento parte do homem, e o juízo das coisas acessíveis aos nossos sentidos só se forma naquilo que a força da inteligência pode compreender.
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  2 O termo studium pode ser traduzido por diversas palavras, entre as quais “dedicação”, “amor” e “estudo”. A escolha dependerá do contexto — nt


  3 Literalmente: “que saiba a si mesmo e reconheça que foi feito” — nt.


  ii
 A divisão da filosofia


  Sóstenes: Quantas são as partes da filosofia?


  Díndimo: A autoridade dos antigos definiu que as partes primárias e principais da filosofia são quatro, pelo que instituiu, com a sanção de um juramento, a veneração do atributo quaternário da nossa alma. Com efeito, a filosofia erige este santuário de sabedoria no íntimo da alma racional, e comprova-se que todo o edifício fica de pé por virtude desta quadripartida disposição.


  Sóstenes: Finalmente, visto que passamos adiante do discurso preliminar dos princípios e chegamos à matéria proposta para a narração, resta agora que, em primeiro lugar, discrimines sumariamente e enumeres com seus nomes próprios e distintos as mesmas partes da filosofia sobre as quais o subsequente discurso há de dissertar mais plenamente.


  Díndimo: Em primeiro lugar, como ficou dito, a filosofia se divide em quatro partes: a lógica, a ética, a teórica e a mecânica.


  Ora, a lógica se subdivide na gramática e na arte de discorrer. A arte de discorrer, por sua vez, abarca a provável, a necessária e a sofística. E essas são as principais partes da lógica, cujas subdivisões poderão ser explicadas pelo discurso que se fará em seguida.


  A ética contém três partes principais, isto é: a solitária, a privada e a pública — ou, para designarmos as mesmas partes por outros nomes: a ética (que os autores colocam como uma espécie do seu gênero), a econômica (que equivale à privada) e a política (que é a mesma que a pública). Traduzidos, esses três nomes querem dizer moral, dispensativa e civil. Por ora, baste-nos ter enumerado essas partes da ética.


  A teórica, de modo semelhante, contém três partes principais, isto é: a matemática, a física e a teologia, cuja subdivisão deixamos, igualmente, para a exposição seguinte.


  A mecânica, que é a última na posição e na dignidade, não teria obtido lugar na filosofia se a consideração mais moderada de alguns não a houvesse admitido em alguma parte. Porém, esta fértil disciplina, com sua numerosa estirpe, originou sete ciências, compensando com o número das partes a sua falta de nobreza. De fato, ela contém primeiramente o lanifício, em segundo lugar a ciência das armas, em terceiro lugar a navegação, em quarto lugar a agricultura, em quinto lugar a caça, em sexto lugar a medicina, em sétimo lugar o teatro.


  Essas são as partes da filosofia que, como princípios, é suficiente termos enumerado, a não ser que a vossa intenção queira avançar ainda mais.


  Sóstenes: Desde o princípio, nós temos o propósito de investigar as veredas da filosofia. Agora, pela tua explicação, qual luz de demonstração posta diante do primeiro acesso, vemo-las mui comodamente discriminadas e not
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